
Resultados e Conclusões: 

Capacitação com duração de no mínimo 40 horas, onde são abordados os seguintes

aspectos

# Higiene de mãos / assepsia da pele

# Troca do curativo 

# Técnica de turbilhonamento / anticoagulação

 

 A ação educativa busca contribuir com a segurança do paciente nos cuidados no

domicílio,  reduzindo reinternações hospitalares e os possíveis eventos adversos.
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Introdução e fundamento: 
Em razão da sua própria patologia, muitas crianças recebem alta 

hospitalar com o cateter central semi-implantado, e suas famílias sentem-se
inseguras e despreparadas para lidar com o dispositivo no domicílio. Diante
disso, ressaltamos que o apoio e o treinamento da família para que se sinta
competente no cuidado, são de suma importância para o sucesso do
tratamento. Para tanto, se faz necessário que os pais estejam capacitados
para o seu manuseio e para eventuais complicações1,2

Objetivo: 
Relatar a capacitação de

familiares para o cuidado de
pacientes pediátricos que
receberam alta domiciliar

munidos de acesso central
semi-implantado.

 
 Material e método: 

Relato de experiência de uma enfermeira de
um hospital público do Sul do Brasil
baseado na prática assistencial de

capacitação dos familiares sobre realização
de manuseio seguro em cateter central
semi-implantado no âmbito domiciliar.
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